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Os impérios ibéricos nas Américas foram ambos marcados por uma história de resistência e 

rebelião, refletindo as assimetrias, tensões e conflitos inerentes às sociedades coloniais. De entre os 

vários tipos de resistência protagonizada pelos grupos “subalternos” dessas sociedades, destacam-

se as ações de rebelião coletivas e violentas. Conhecidas sob designações diversas (revoltas, 

levantamentos, motins, alvoroços, conspirações, quilombos ou “guerras”, entre outras), 

espontâneas ou organizadas, breves ou prolongadas por anos e mesmo décadas, contam-se por 

várias centenas as ocorrências deste tipo registadas por todo o continente americano durante o 

período colonial, exprimindo de forma ativa a contestação e a resistência à ordem estabelecida. 

Entre os rebelados encontramos as mais variadas categorias sociais, algumas mal definidas e outras 

amalgamadas, como escravos, soldados, indígenas, mulheres, elites locais, colonos, artesãos ou 

outros que, em cada contexto, constituíam grupos subordinados numa perspectiva social, étnica ou 

política. As suas motivações foram também muito diversas, nelas se incluindo revoltas fiscais, 

anticoloniais, políticas, de subsistência, por matérias de religião, contra a escravidão ou as condições 

de trabalho, entre outras. Esta temática, desde há muito inscrita na memória coletiva das atuais 

nações independentes das Américas e nos estudos de historiadores e antropólogos, tem vindo a ser 

objeto de um renovado interesse historiográfico nos últimos anos (ver referências). Este ST 

pretende contribuir para esta renovação com um propósito específico: observar a resistência ativa 

de forma integrada e comparada na América portuguesa e na América espanhola. O objetivo é que 

as comunicações apresentadas, ainda que incidindo sobre casos de estudo particulares, possam 

contribuir, no seu conjunto, para identificar e padronizar as semelhanças, as diferenças, até as 

possíveis conexões, entre as múltiplas revoltas do continente americano na época colonial. 
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